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INTRODUÇÃO

A espécie Astronium  fraxinifolium Schott  é  florestal  nativa  com grande  potencial  para  a

recuperação ambiental, especialmente devido às suas características pioneiras e preferência por luz.

Comumente encontrada em florestas decíduas, essa espécie apresenta uma leve preferência por solos

mesotróficos e ocorre em matas secas e cerrados do Brasil Central, Nordeste e na Hileia Amazônica

(RATTER; BRIDGEWATER; RIBEIRO, 2003; BUENO et al., 2013). 

Entretanto,  a  exploração  predatória  em função de  suas  propriedades  medicinais  e  da  alta

qualidade da madeira colocou a espécie em risco de extinção. Diante dessa situação crítica, os esforços

para  promover  a  produção  de  mudas  ainda  são  insuficientes,  comprometendo  a  conservação  e  a

recuperação dessa importante espécie florestal (SOUZA et al., 2022).

Nesse cenário,  o armazenamento de sementes tem como objetivo principal  conservar suas

qualidades físicas, fisiológicas e sanitárias, desempenhando um papel crucial na manutenção de uma

disponibilidade  contínua  de  sementes  viáveis.  Tal  ferramenta  é  essencial  para  programas  de

reflorestamento e conservação em bancos de germoplasma, garantindo que as sementes preservem seu

vigor e capacidade germinativa ao longo do tempo, o que possibilita a recuperação de ecossistemas e a

preservação da biodiversidade (SILVA et al., 2019). 

No entanto, a viabilidade das sementes durante o armazenamento pode ser influenciada por

diversos fatores, incluindo a espécie da planta, a qualidade inicial das sementes, seu teor de umidade, a

umidade relativa e a temperatura do ambiente, a presença de fungos e insetos, o tipo de embalagem
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utilizada e a duração do período de armazenamento. Esses fatores interagem entre si, determinando a

capacidade  das  sementes  de  manterem sua  integridade  e  poder  germinativo  ao  longo  do  tempo

(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).

Levando em consideração a influência do tipo de embalagem na qualidade das sementes, o

objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  a  qualidade  fisiológica  das  sementes  de  A.  fraxinifolium,

armazenadas em diferentes embalagens. 

MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de A.  fraxinifolium foram colhidas em árvores-mães georreferenciadas na faixa

de proteção do reservatório da Usina Hidrelétrica de Estreito, MA (6°35 '13.6 "S e 47°27' 34.7"W) e

no estado do Tocantins (10°59'30.9"S e 48°18'26.3"W). As sementes foram coletadas no início do

processo de deiscência  dos  frutos,  beneficiadas  manualmente  e  mantidas  à  sombra,  para  secagem

natural por 48 horas. Após o beneficiamento, as sementes foram transportadas para o Laboratório de

Sementes  Florestais da  UEMA,  nos  quais  foram  caracterizadas  fisiologicamente  pelos  testes  e

determinações apresentados a seguir: 

Teor de água: expresso em base úmida foi determinado segundo as prescrições das Regras de

Análise de Sementes (BRASIL, 2009), pelo método da estufa a 105°C com quatro repetições de 50

sementes. Peso de mil sementes: determinado pela contagem de oito repetições de 100 sementes, as

quais foram submetidas à pesagem, com os resultados expressos em gramas (BRASIL, 2009).  Teste

de germinação e Primeira contagem de germinação:  antes da realização dos testes, as sementes

passaram pelo  processo  de  desinfestação  superficial  com solução  de  hipoclorito  de  sódio  a  2%,

durante cinco minutos, e em seguida, lavadas com água destilada. As sementes foram distribuídas em

quatro repetições de 25 sementes, em caixas plásticas acrílicas transparentes do tipo “gerbox” forradas

com três folhas de papel germitest umedecidas com quantidade de água destilada equivalente a 2,5

vezes o peso do substrato seco, e foi mantido em câmaras de germinação tipo B.O.D regulada com

temperatura  constante  de  30°C,  e  fotoperíodo  de  12  horas.  A primeira  contagem de  germinação

constituiu-se da porcentagem de plântulas normais obtidas aos 6º dias após a instalação do teste e

avaliação final de plântulas normais no 15° dia.  Índice de velocidade de germinação (IVG):  com

avaliações  realizadas  diariamente  no  teste  de  germinação  contabilizando  as  sementes  que

apresentaram protrusão da raiz primária com comprimento ≥ 2 mm até o dia da última contagem, no

qual foi calculado o IVG de acordo com a fórmula descrita por Maguire (1962). 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial (2x2),

sendo duas embalagens (garrafa plástica e saco de papel) e dois tempos de armazenamento (zero e

nove meses). Os dados obtidos foram submetidos à análise de normalidade de Shapiro-Wilk (p>0,05).

Cumpridos os pressupostos do modelo, a ANOVA foi testada os efeitos dos fatores isolados e sua

interação.  As  médias  foram comparadas  pelo  teste  de  Tukey a  5% de  probabilidade.  As  análises



estatísticas foram processadas utilizando-se o software Assistat, versão 7.7 beta (SILVA e AZEVEDO,

2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O teor de água das sementes de A. fraxinifolium no início do armazenamento (tempo zero) foi

de  7,4%,  no  entanto,  após  nove  meses  de  armazenamento,  houve  uma  redução  da  umidade  das

sementes, independentemente do tipo de embalagem. 

Nas sementes armazenadas em garrafa plástica, o teor de água reduziu para 6,9%, enquanto

para aquelas armazenadas em saco de papel, o valor foi de 6,1%. Para sementes de  Myracrodruon

urundeuva, Gomes et al. (2018) observaram variações semelhantes de umidade ao utilizar embalagem

plástica em condições laboratoriais de armazenamento, com valores oscilando de 10,4% para 9,9%.

Provavelmente essa variação pode ter ocorrido devido às embalagens proporcionarem trocas gasosas

entre o ambiente e as sementes.

Em seus estudos Marcos Filho (2015), ressalta a importância da umidade das sementes na

longevidade durante o armazenamento, no qual segundo o autor, altos teores de água podem levar à

deterioração mais rápida devido à atividade metabólica e à proliferação de microorganismos. Por outro

lado,  teores  de  água  muito  baixos  podem  causar  danos  às  estruturas  celulares  das  sementes,

diminuindo sua viabilidade e vigor.

Com relação ao peso de mil sementes encontrado no teste inicial, no qual o valor médio foi de

48,6 g, foi superior à média geral para a espécie em estudo, que é de 32,6-35,2g (CONSOLARO et al.,

2019). Carvalho e Nakagawa (2012) mencionam que o peso das sementes pode estar relacionado com

a viabilidade da germinação, em que sementes mais pesadas geralmente têm uma maior reserva de

nutrientes para o crescimento inicial da planta.

De acordo com a análise de variância, a interação entre os fatores embalagem e tempo de

armazenamento  foi  significativa  apenas  para  germinação (%),  enquanto  que  para  a  variável  IVG

apenas o efeito isolado do fator tempo de armazenamento foi significativo pelo teste F (p<0,05).

Para a germinação (%), verificou-se que não houve diferença estatística no tempo zero para

ambas embalagens (Figura 1A), provavelmente pela presença de água na semente com poucas trocas

entre o ambiente e a semente. No entanto, após nove meses, a germinação na embalagem de garrafa

plástica foi maior (87%) comparado ao saco de papel (75%). Inô et al (2019), observaram em seus

estudos que a embalagem plástica tanto no ambiente de freezer como em ambiente de laboratório não

obteve variações significativas na porcentagem de emergência de sementes de M. urundeuva. Segundo

os autores, isso se deve provavelmente pela diminuição da atividade metabólica que a garrafa pet

proporciona, mantendo o teor de água constante e com poucas trocas gasosas entre as sementes e o

ambiente.



FIGURA 1  -  Porcentagem de  germinação  (A)  e  índice  de  velocidade  de  germinação  (B)  de  A.

fraxinifolium Schott armazenadas em garrafa plástica e saco de papel.

Letra minúscula compara diferentes embalagens no mesmo tempo, enquanto maiúsculas comparam o mesmo tipo de embalagem em tempos

diferentes. As mesmas letras maiúsculas ou minúsculas não diferem no teste de Tukey a 5%. As barras representam o erro padrão.

O índice de velocidade de germinação de sementes de  A. fraxinifolium,  foi maior (9,6) no

início do armazenamento e à medida que o período de armazenamento aumenta, o IVG diminui (3,6)

significativamente (Figura 1B). Esses dados estão de acordo com os obtidos por Emer et al. (2019), ao

avaliarem o  armazenamento  de  sementes  de  Campomanesia  aurea  por  um período  de  150  dias

registrando queda acentuada com índices indo de 1,5 a 0,5. 

A redução da velocidade de germinação é o primeiro sintoma de deterioração das sementes,

geralmente determinada pela desorganização do sistema de membranas. O aumento da temperatura e

da umidade relativa durante o armazenamento pode levar à deterioração das sementes (MARCOS

FILHO, 2015), que provoca redução na velocidade de germinação em função da desorganização do

sistema de membranas (EMER et al., 2019). 

É fundamental estabelecer as condições ideais de armazenamento para as sementes, uma vez

que sua qualidade fisiológica pode ser comprometida ao longo do tempo. Durante o armazenamento,

as  sementes  estão  sujeitas  a  uma  variedade  de  mudanças  degenerativas  de  origem  bioquímica,

fisiológica e física, decorrentes do processo de maturação (OLIVEIRA et al., 2018).

CONCLUSÕES

A embalagem PET sob  condições  de  laboratório  manteve  a  germinabilidade  elevada  das

sementes  A. fraxinifolium durante o período de 9 (nove) meses, apresentando como uma alternativa

para conservação de sementes da referida espécie.
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